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RESUMO: Torna-se uma tendência 
nas organizações a adoção de uma 
administração que faz uso da tomada de 
decisão conjunta, com maior envolvimento 
dos funcionários, incitando o senso de 
pertencimento, fortalecendo a empresa 
dentro do mercado competitivo. Neste 
sentido, surge o empowerment que 
representa um novo modelo gestão 
baseado na coletividade, democracia e 
participação de todos os colaboradores 
de uma organização, visando à 
desburocratização e descentralização de 
seus processos internos, aumentando 
o nível de comprometimento dos seus 
colaboradores, e desta forma melhorando 
o desempenho organizacional e o aumento 
da produtividade. O problema de pesquisa 
deste artigo visa investigar quais as 
vantagens da adoção do empowerment como 

instrumento de orientação e autonomia para 
a tomada de decisão dos colaboradores. 
Objetivo geral consistiu em analisar os 
benefícios do emprego do empowerment 
como estratégia organizacional para a 
autonomia dos colaboradores. Utilizou-se 
como metodologia a revisão bibliográfica 
integrativa com uma amostra final de 
oito publicações que atenderam todos 
os critérios de pesquisa. Diante dos 
resultados, concluiu-se que os processos 
se tornam mais eficazes e os colaboradores 
conseguem ter uma participação mais ativa 
no processo de trabalho, melhorando os 
seus níveis de autonomia e desempenho 
organizacional.
PALAVRAS-CHAVE: Empowerment. 
Estratégia. Gestão de Pessoas. Gestão 
Participativa.

EMPOWERMENT AS AN 
ORGANIZATIONAL STRATEGY 

FOR EMPLOYEE AUTONOMY: AN 
INTEGRATIVE REVIEW

ABSTRACT: It is becoming a trend in 
organizations to adopt an administration 
that makes use of joint decision-making, 
with greater employee involvement, instilling 
a sense of belonging and strengthening the 
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company within the competitive market. In this sense, empowerment is a new management 
model based on collectivity, democracy and the participation of all employees in an organization, 
aimed at reducing bureaucracy and decentralizing its internal processes, increasing the level of 
commitment of its employees, and thus improving organizational performance and increasing 
productivity. The research problem of this article aims to investigate the advantages of adopting 
empowerment as an instrument of guidance and autonomy for employee decision-making. 
The general objective was to analyse the benefits of using empowerment as an organizational 
strategy for employee autonomy. The methodology used was an integrative literature review 
with a final sample of eight publications that met all the research criteria. The results show that 
processes become more effective and employees are able to participate more actively in the 
work process, improving their levels of autonomy and organizational performance.
KEYWORDS: Empowerment. Strategy. People management. Participative Management. 

INTRODUÇÃO
O empowerment ou empoderamento é um conceito de gestão de pessoas bastante 

empregado na administração de empesas e que denota a importância de descentralizar 
poderes concedendo maior autonomia aos colaboradores nas organizações, facilitando nos 
processos de tomada de decisões. Muito difundido a partir da década de 1980, principalmente 
por conta de movimentos gerenciais como GQT (Gestão da Qualidade Total) e GRH (Gestão 
de Recursos Humanos), o empowerment se apresenta às organizações como uma face 
da cultura empreendedora e inovadora que enfatiza o envolvimento dos trabalhadores na 
qualidade em processos de inovação. Esse novo momento é, sobretudo, uma proposição 
e um avanço à filosofia e ao modus operandi do taylorismo-fordismo, esgotado no final da 
década de 1960, e à possibilidade de criação e desfrute de relações de trabalho produtivas e 
satisfatórias que geram valor e prazer (Rodrigues; Santos, 2001; Kirkpatrick; 2021). 

A autonomia ou ainda a autogestão no ambiente de trabalho pode ser evidenciada 
através de responsabilidade, entusiasmo e vontade de participar em múltiplas atividades 
ou pela demonstração do comportamento interno que está relacionado aos valores e 
interesses reais do indivíduo. Desse modo, a autonomia, ao atribuir total responsabilidade 
ao funcionário pelos seus atos e decisões, permite que colaboradores engajem em 
atividades laborativas por própria iniciativa e mostra-se necessária para a boa performance 
das empresas no mercado, considerando o ritmo de mudanças. Cabe ainda destacar que 
o empoderamento amplia a participação e comprometimento dos trabalhadores, confiança 
nos processos e impacta decisivamente no clima de inovação (Argyris, 1998; Ulrich, 1998; 
Ramírez; Ostos; Arteaga, 2020).

O empowerment, nesse sentido, corresponde a uma prática organizacional e 
estratégica que se assenta, sobretudo, em dimensões como poder, motivação, liderança e 
desenvolvimento. A sua adoção nas organizações busca a valorização e o desenvolvimento 
do capital humano, uma vez que, tal prática tem reflexos diretos no desenvolvimento 
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institucional e diversos benefícios operacionais. As transformações socioeconômicas e 
culturais afetam as organizações em diferentes dimensões e exigem uma liderança engajada, 
motivadora e auto orientada que desenvolva ambientes sem medo e comprometidos com a 
excelência exigida pela competição dos diferentes mercados globais (Greasley et Al, 2005; 
Kirkpatrick; 2021).

Destarte, a problemática desta pesquisa é: Quais as vantagens da adoção do 
empowerment como instrumento de orientação e autonomia para a tomada de decisão 
dos colaboradores? O objetivo geral consiste em analisar os benefícios do emprego do 
empowerment como estratégia organizacional para a autonomia dos colaboradores. E 
para isso, buscou-se discorrer acerca da gestão de pessoas e a cultura organizacional; 
compreender o conceito de empowerment; e verificar a relação do empowerment com a 
promoção da autonomia aos colaboradores.

Para alcançar os objetivos pretendidos neste trabalho, utilizou-se a metodologia de 
revisão bibliográfica integrativa sobre o tema, com foco descritivo e qualitativo, utilizando 
dados coletados através de trabalhos acadêmicos, artigos em base de dados, periódicos 
nacionais e internacionais, dentre outras fontes. Vale ressaltar que todos os trabalhos 
utilizados como fonte literária foram publicados entre os anos de 2010 a 2023, usando os 
seguintes descritores: Empowerment; Cultura Organizacional; Gestão de Pessoas; Gestão; 
Engajamento e Gestão Participativa.

O artigo está divido em cinco partes além dessa introdução. No capítulo dois faz-se 
um levantamento bibliográfico e teórico acerca da administração participativa, cultura e 
desenvolvimento organizacional. No capítulo três apresenta-se os principais métodos de 
implementação do empowerment, além de evidenciar a relevância do empowerment como 
estratégia para a elevação da autonomia dos colaboradores nas empresas. O capítulo 
quatro apresenta a metodologia da construção deste estudo, destacando a delimitação 
temporal e os critérios de inclusão e exclusão. No capítulo cinco, apresenta-se o resultado, 
dando ênfase nos artigos que contribuíram para o alcance do objetivo da pesquisa. E por 
fim, no capítulo seis, as considerações finais.

GESTÃO PARTICIPATIVA, CULTURA E DESENVOLVIMENTO 
ORGANIZACIONAL

A gestão organizacional busca selecionar ferramentas que auxiliam aos colaboradores 
no processo de decisão, visando a diminuição da morosidade das atividades e otimização 
da autonomia do fluxo de trabalho. Neste sentido, o foco é dar aumentar o engajamento dos 
funcionários, bem como, o crescimento da empresa, a partir de práticas mais participativas 
e de autogestão nas empresas. No entanto, o autogerenciamento, enquanto categoria 
de estudo e análises do comportamento nos ambientes organizacionais, denota dentre 
outras variáveis complexas: autocontrole, autoconhecimento, resolução de problemas e 
planejamento (Gutierrez, 1988; Ferreira Da Costa; Kienen, 2021).
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Torna-se uma tendência nas organizações a adoção de uma administração que faz 
uso da tomada de decisão conjunta, com maior envolvimento dos funcionários, incitando o 
senso de pertencimento e importância para o fortalecimento da empresa dentro do mercado 
competitivo. Essas práticas de engajamento impulsionam comportamentos mais favoráveis 
e contribuem para o alcance dos resultados institucionais, ao passo que gestão participativa 
é um processo que tem como finalidade desenvolver a organização, ao mesmo tempo que 
requer e valoriza a participação do trabalhador (Paiva, 2016; Ojochona et al., 2022).

A Administração Participativa pode ser entendida como um dos objetivos do 
Desenvolvimento Organizacional (DO) que visa o compartilhamento da administração com 
os funcionários. A administração participativa ou sistema de Likert significa que gerentes 
colocam abaixo a estrutura hierárquica e dão aos funcionários um papel importante na 
tomada de decisões. Para obter essa mudança, os gerentes devem conscientemente 
mudar a cultura organizacional por meio da mudança de atitudes, crenças e atividades de 
todas as pessoas (Chiavenato, 2014).

Entende-se que a cultura pode ou não ser facilmente observada, e tem interferência 
direta, seja ela positiva ou negativa, nas relações humanas. Uma cultura organizacional bem 
desenvolvida é um fator determinante para o sucesso e desempenho da organização, dando 
subsídios para a melhor tomada de decisões dos gestores, com maior compartilhamento 
de ideias entre os colaboradores e gestores, além de propiciar a melhora do clima no 
ambiente laboral e auxiliar na retenção de talentos. No entanto, é necessário considerar 
que, apesar de fortemente ligados, cultura e engajamento precisam ser tratados de forma 
independentes. Enquanto a cultura diz respeito ao conjunto de valores das organizações, o 
engajamento reflete a percepção dos empregados sobre o funcionamento da organização, 
ou seja, sobre o seu modus operandi (Souza; Fenili, 2016; Madruga, 2022).

GESTÃO DE PESSOAS E EMPOWERMENT
Em tempos de maior competitividade, transformações digitais e organizacionais, 

confluências geracionais, múltiplas possibilidades de atuação e de carreira, novas 
ocupações que permeiam o contexto competitivo das organizações, parece ser um 
desafio manter o interesse e o engajamento dos colaboradores. É, portanto, uma tarefa 
para os profissionais de Gestão de Pessoas estabelecerem planos estratégicos para as 
organizações alcançarem seus objetivos, a partir do entendimento das transformações que 
acontecem no mercado, bem como a compreensão do contexto do negócio que favorecem 
à tomada de decisões adequadas (Ulrich et al., 2011).

Sem sombras de dúvidas, as organizações dependem cada vez mais de um maior grau 
de envolvimento e comprometimento dos colaboradores com seus objetivos estratégicos, 
os quais só são alcançados com o atendimento de necessidades e expectativas desses 
colaboradores, o que corrobora com o alcance de melhores resultados, mais lealdade 
interna e externa e maior retorno financeiro à organização (Dutra; Dutra; Dutra, 2023; 
Madruga, 2022).
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Ademais, é necessário também, sobretudo, a compreensão de que a construção 
de uma cultura organizacional que entregue propósito para além da promoção de bem-
estar, é salutar para a realização e alcance desse objetivo. Neste sentido, é imperativo 
uma prática organizacional que combine empoderamento e engajamento, uma vez que o 
engajamento no trabalho, em suas múltiplas dimensões como vigor, dedicação e absorção, 
representa a força propulsora que gera orgulho e satisfação as pessoas (Porto-Martins; 
Basso-Machado; Benevides-Pereira 2013; França, 2022).

A expressão “empowerment” é termo em inglês que, traduzido de maneira literal, 
significa empoderamento, ou ainda, entregar poder a alguém, o qual surgiu em meados 
dos anos 90, quando a gestão participativa começou a ter seu espaço no ambiente 
organizacional (Dutra, 2014; Robbins; Judge; Sobral, 2012).

O empowerment representa um novo modelo gestão baseado na coletividade, 
democracia e participação de todos os colaboradores de uma organização, visando à 
desburocratização e descentralização de seus processos internos, aumentando o nível 
de comprometimento dos seus colaboradores, objetivando a melhora do desempenho 
organizacional e o aumento da produtividade (Avellar, 2021).

Na administração, o empowerment é utilizado como uma estratégia para exercer 
um modelo de gestão descentralizado, onde todas as decisões não são responsabilidades 
exclusivamente de uma única pessoa, normalmente daqueles que ocupem o mais alto cargo 
na hierarquia da organização. Nesse sentido, o gestor compartilha com os funcionários 
tanto as oportunidades quanto os impactos que o processo da tomada de decisões pode 
trazer para a organização, sendo um modelo de gerenciamento que visa à distribuição 
do poder e autoridade para todos os níveis organizacionais, de modo que as pessoas 
envolvidas se sintam responsáveis pela execução dos processos internos da empresa com 
qualidade (Tracy, 2014).

É importante mencionar também que, como um processo de mudanças, ele tem em 
sua base a reestruturação de empresas mediante suas atitudes, comportamentos e tem 
por intenção minimizar a hierarquia e o distanciamento entre os cargos e departamentos, 
buscando a atribuição de responsabilidades e poderio a todos que interagem direta ou 
indiretamente com os clientes, descentralizando o poder e garantindo autonomia aos 
colaboradores (Vasconcellos, 2013)

Segundo Avellar (2021), o empowerment trata do fortalecimento do poder decisório 
dos indivíduos da organização ou elaboração de poder decisório para os trabalhadores, 
no caso de organizações mais sólidas e controladoras. Através dessa prática, é possível 
oferecer aos funcionários da empresa maiores oportunidades de atuarem de forma plena e 
ativa no processo de decisões, com o propósito de alcançar melhores resultados.
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METODOLOGIA
Trata-se de uma revisão bibliográfica integrativa, que tem como objetivo agregar 

e epilogar os resultados de pesquisas que versam acerca de um determinado tema ou 
assunto, de forma metodizada e ordenada, o que favorece a compreensão plena da 
temática explorada e a aplicabilidade de resultados de estudos selecionados e significativos 
na prática (Souza; Silva, Carvalho, 2010). 

Enquadra-se também como uma pesquisa bibliográfica, utilizando fontes que 
abrangem as produções científicas já tornadas públicas em relação ao tema evidenciado 
e que permitem ao investigador a cobertura de uma gama mais ampla de fenômenos para 
além da pesquisa direta (Gil, 2019). 

Desse modo, esta revisão bibliográfica integrativa foi realizada entre os meses de 
março a junho de 2023, estruturada sistematicamente em seis etapas metodológicas: 1) 
identificação do tema e elaboração da questão de pesquisa; 2) estabelecimento dos critérios 
de inclusão e exclusão; 3) categorização dos estudos selecionados; 4) avaliação dos 
estudos incluídos na revisão; 5) interpretação dos resultados; 6) apresentação sintetizada 
do conhecimento.

Destarte, foi realizada uma pesquisa de artigos publicados em periódicos nacionais 
e internacionais, escritos em português, inglês e espanhol, disponíveis nas bases de dados 
elencadas a seguir: Base de Dados em Ciências Sociais Aplicadas do CNPQ, Periódicos 
CAPES e Scientific Eletronic Library Online (SciELO). Para tanto foram aplicados os 
Descritores (DeCS), a saber: Empowerment; Cultura Organizacional; Gestão de Pessoas; 
Gestão; Engajamento e Gestão Participativa. 

No que tange a seleção, os artigos foram separados em consonância com os 
seguintes critérios de inclusão: existência dos descritores estipulados no título do estudo ou 
apresentados no corpo do resumo; artigos na íntegra, disponíveis na internet; classificados 
como pesquisa de campo, estudo de caso, relato de experiência, com publicação no 
período de 2010 a 2023. 

Salienta-se que, tal período amostral foi escolhido devido a maior margem de 
disponibilidade, informações atualizadas e acúmulo de publicações acerca da temática em 
discussão. Já em relação aos critérios de exclusão adotados, excluí-se os artigos que não 
atenderam aos requisitos do título ou do resumo, ou que apareceram em duplicidade nas 
bases de dados avaliadas, e que seja do tipo revisão bibliográfica ou sistemática. 

Desse modo, foram encontrados 221 artigos nas bases de dados consultadas, 
sendo 69 no Periódico CAPES, 98 na SCIELO e 52 no Ciências Sociais Aplicadas do 
CNPQ. Contudo, somente 08 artigos preencheram satisfatoriamente todos os critérios 
de inclusão pormenorizados acima e foram enredados no espaço amostral. Entre os 202 
artigos descartados, 19 artigos apareceram duplicados em mais de uma base de dados, 
sendo que os demais não atenderam algum dos requisitos que compõem os critérios de 
inclusão supracitado.

Assim, a amostra final desta revisão foi constituída por 08 publicações, como mostra 
o fluxograma abaixo.
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Figura 1 - Seleção da amostra
Fonte: Elaborado pelos autores (2023).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A partir da leitura sistemática de todo os artigos selecionados, com organização 

e distribuição por categoria dos artigos, organizou-se por ordem alfabética, conforme 
disposição no quadro 1 abaixo:

AUTOR 
E ANO TÍTULO OBJETIVO TIPO DE 

ESTUDO RESULTADOS

BEEZÃO; 
RICCI; 
FON-
SECA 
(2020)

Estudo sobre a 
gestão do em-

powerment como 
estratégia em uma 
empresa do ramo 

automotivo

Abordar a aplicação 
da ferramenta em-
powerment como 
uma estratégia para 
o diferencial compe-
titivo e para a gestão 
de uma empresa do 

ramo automotivo.

Estudo 
explora-
tório e 

qualitativo

O resultado apontou que durante a aplica-
ção da ferramenta empowerment houve 
dificuldade no que tange à oferta de auto-
nomia ao funcionário na tomada de deci-
sões de grande porte, necessitando passar 
pelo gerente responsável, e dessa forma, 
buscar a decisão dentro das normas e pro-

cedimentos da empresa.

BEU-
REN; 

SANTOS; 
BERND 
(2020)

Efeitos do Sistema 
de Controle Geren-

cial noEmpower-
ment e na Resiliên-
cia Organizacional

Examinar os efeitos 
da percepção habili-
tante do Sistema de 
Controle Gerencial 

(SCG) no empower-
ment psicológico e na 
resiliênciaorganiza-

cional.

Estudo 
explora-
tório e 

qualitativo

Auxiliam as organizações no processo de 
absorver mudanças e retornar ao equilíbrio 
após alguma anomalia temporária, no caso 
de aquisições de empresas. Concluiu-
-se que os SCG habilitantes favorecem o 
empoderamento dos gestores e apoiam 
as empresas para lidarem de forma mais 
eficaz com as turbulências externas e in-

ternas a que estão expostas.
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GON-
TIJO; 
MELO 
(2017)

Da inserção ao 
empoderamento: 
análise da traje-
tória de diretoras 

de instituições 
privadas de Ensino 
Superior de Belo 

Horizonte

Analisar as relações 
de gênero no setor 
educacional, por meio 
de pesquisa biblio-
gráfica e análise de 
relatos de histórias de 
vida de diretoras de 
Instituições de Ensino 

Superior privadas

Estudo 
explora-
tório e 

qualitativo

Constatou-se, ao final do estudo, que, 
embora as três diretoras estejam à frente 
em seus processos de empoderamento, 
situações cotidianas mostram a existên-
cia de um “teto de vidro” construído por 
meio de um preconceito velado no ramo 

educacional.

MACÁ-
RIO; 

RIBEIRO; 
PEREIRA 

(2020)

O contributo do 
compromisso 

organizacional e 
do empowerment 
psicológico para 
as organizações 

positivas

Verificar o contributo 
do comprometimento 
organizacional e do 
empowerment psico-
lógico para as organi-

zações positivas

Estudo 
explorató-
rio, quan-
titativo, 

descritivo-
-correla-
cional

Atualmente, a positividade é o foco de todas as 
organizações que pretendem possuir um clima 
organizacional saudável e assim se destaca-
rem em um mercado global, cada vez mais 
competitivo. Assim, o empowerment mostrou-
-se como uma estratégia base para melhorar 
as transformações organizacionais. Em outras 
palavras, os participantes desta investigação 
caracterizam-se como indivíduos emocional-
mente relacionados com a organização e, por 
isso demonstram maior engajamento e desejo 

de contribuir com o sucesso da empresa.

MANRÍ-
QUEZ; 

MATEO; 
FER-

NANDEZ 
(2019)

El capital humano 
como factor clave 
en el desempeño 
empresarial: uma 
visión desde el 
empowerment

Determinar se o im-
pacto do capital hu-
mano no desempenho 
empresarial é determi-
nado pelo significado, 
autodeterminação, 
competência e fluídez 
da informação das mi-
croempresas localiza-
das em Celaya, Gua-

najuato, México.

Estudo 
explorató-
rio, quan-
titativo, 

descritivo-
-correla-
cional

Os resultados indicam que, para o microem-
presário, a autodeterminação e o significado 
são mais importantes, ou seja, para ele é es-
sencial que o capital humano ou os grupos 
de capital humano sejam mais valorizados, 
oferecendo mais autonomia para realizar as 
atividades que lhes são confiadas (autode-
terminação).Destaca-se ainda que , embora 
a competência e a fluídez da informação não 
sejam reveladoras neste estudo, as variáveis 
propostas neste estudo sobre empowerment 
são relevantes para explicar o impacto do 
capital humano no desempenho empresarial.

MOURA; 
RAMOS 
(2014)

Engagement e 
Empowerment 

Psicológico Como 
Antecedentes da 
Satisfação Profis-
sional: Um Estudo 

Exploratório

Analisar as relações 
do empowerment 
psicológico e o enga-
gement no trabalho 
sobre a satisfação 

profissional.

Estudo 
explorató-
rio, quan-
titativo, 

descritivo-
-correla-
cional

Constatou-se a importância do engagement 
e do empowerment psicológico para a me-
lhoria de qualidade de vida no trabalho, fa-
vorecendo dessa forma o desenvolvimento 
do sentimento de saúde organizacional do 
trabalhador e consequentemente o alcance 

de melhores resultados organizacionais.

SANTOS 
et al., 
(2014)

Adaptação da es-
cala de Empower-
ment Psicológico 

de Spreitzer numa 
amostra portu-

guesa

Analisar a estrutura 
fatorial da escala de 
Empowerment Psico-
lógico numa amostra 
portuguesa de 230 in-
divíduos, funcionários 
de universidade públi-

ca portuguesa.

Estudo 
quantita-
tivo e de 
caráter 

descritivo

Os resultados da análise fatorial confirmatória, 
da escala de 12 itens, mostram uma estrutura 
de quatro fatores, com elevada consistência 
interna, o que sugere a sua pertinência para 
aplicação à população portuguesa, indicando 
que antes de implantar a estratégia de Em-
powerment é salutar realizar um diagnóstico, 

visando obter todos os benefícios dela.

SANTOS; 
ANZI-
LAGO; 

LUNKES, 
(2017)

Sistemas de men-
suração de desem-
penho, clareza de 
papel, empower-

ment psicológico e 
desempenho ge-

rencial: um estudo 
de relações

 Investigar como a rela-
ção entre sistemas de 
mensuração de desem-
penho e o desempenho 
gerencial podem ser 
explicado pelas variá-
veis intervenientes de 
clareza de papel e em-
powerment psicológico.

Estudo 
quantita-
tivo e de 
caráter 

descritivo

Os resultados evidenciam que, os sistemas 
de mensuração de desempenho afetam a 
clareza de papéis (objetivos e processos) e 
a dimensão competência do empowerment 
psicológico; que a clareza de objetivos e 
processos afetam o desempenho geren-
cial, entretanto o mesmo não é afetado 
pela dimensão impacto do empowerment 

psicológico

Quadro 1– Instrumento de coleta de dados contemplando os seguintes aspectos: base de dados, título, 
autor, tipo de estudo e resultados da pesquisa

Fonte: Elaborado pelos autores (2023)
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Observou-se em todos os estudos levantados que o empowerment permite que 
os colaboradores tenham pleno acesso as informações que direcionam a sua prática 
diretamente ligada ao poder de decisão, e que um processo de implementação eficaz 
auxilia no sucesso da gestão da empresa.

No estudo de Beezão; Ricci; Fonseca (2020), foi realizado uma pesquisa de 
campo na empresa denominada de DNA Centro Automotivo, buscando reconhecer os 
aspectos positivos necessários para os funcionários de linha de frente. Desse modo, a 
prática do empowerment proporcionou melhoria contínua na empresa, com uma eficiente 
transformação cultural da equipe, na melhoria dos serviços prestados para os clientes 
e especialmente na motivação operacional, a fim de que todos se sintam valorizados e 
participem de forma mais ativa na tomada de decisões.

Já a pesquisa de Beuren; Santos; Bernd (2020), que foi realizada com 161 gestores 
de empresas brasileiras que incluíram a ferramenta empowerment nas atividades da 
organização, melhorou o clima organizacional e o desenvolvimento de habilidades 
positivas que interferem na resiliência e preparam a empresa para lidar com as turbulências 
e eventos inesperados.

Nota-se que tanto estudo de Beezão; Ricci; Fonseca (2020) quanto de Beuren; 
Santos; Bernd (2020), corroboram para o entendimento harmônico de que a prática do 
empowerment auxilia na compreensão e percepção dos problemas existentes dentro do 
ambiente organizacional, e que, essa prática é imprescindível para motivar, estimular e 
gerar a satisfação dos colaboradores, o que por sua vez, facilitam na tomada de decisão 
e contribui para o crescimento da organização. Logo, o empowerment quando bem 
implantado na organização, favorece ainda, o ingresso da mulher nas atividades decisórias 
da organização, consolidando o respeito social e profissional, conforme aponta o estudo de 
Gontijo; Melo (2017). 

Nessa linha de raciocínio, evidencia-se que, a Gestão de Pessoas  exerce papel 
estratégico quanto ao estabelecimentos de políticas que promovam o empowerment, 
sendo um caminho tangível para o desenvolvimento de habilidades e competências que 
estejam alinhadas com a integração dos indivíduos, respeitando a diversidade, e criando 
estratégias que permitam o alcance dos objetivos e das metas propostos para a eficácia da 
estratégia organizacional, por meio da gestão compartilhada (Gontijo; Melo, 2017).

A fim de robustecer a discussão, a pesquisa de Macário; Ribeiro; Pereira (2020) 
realizada com 205 participantes pertencentes a três organizações do setor industrial 
apontou que o nível de empowerment e comprometimento dos seus colaboradores são 
elementos decisivos para sanar alguns problemas, tais como: o absentismo, o turnover, 
desempenho, desmotivação laboral e melhorar as práticas de gestão de recursos humanos, 
motivando os colaboradores e atraindo outros talentos que contribuim positivamente para 
o crescimento das organizações. 
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A pesquisa de Macário; Ribeiro; Pereira (2020), de Gontijo; Melo (2017) e de Beezão; 
Ricci; Fonseca (2020), ratificam a relevância das caraterísticas do empowerment nos 
colaboradores de forma a melhorar o seu nível de autonomia e desempenho organizacional. 
Assim sendo, o empowerment é uma estratégia eficiente para melhorar as organizações 
voltadas para resultados, por meio do engajamento e gestão compartilhada.

Os resultados indicam também que, a autodeterminação e o empowerment auxiliam 
o gestor na administração do comportamento humano nas organizações e no alinhamento 
dos objetivos da organização com suas metas e crenças pessoais do trabalhador, tornando 
os grupos de trabalho mais autônomos para realizar as atividades confiadas (Manríquez; 
Mateo; Fernandez, 2019).

Observou-se, ainda, um alinhamento de pensamento, entre o estudo de Manríquez; 
Mateo; Fernandez, (2019), e de Moura; Ramos, (2014) ao relatarem que o empowerment 
psicológico e o engagement no trabalho são os preditores mais fortes da satisfação 
entre os colaboradores. Desse modo, colaboradores que apresentam elevados níveis 
de vigor, dedicação e absorção, associados a sensação de autoeficácia são reflexos do 
empowerment na organização.

Cabe destacar que, o estudo de Gontijo; Melo (2017) enfatiza que a estratégia do 
empowerment, quando colocada em prática nas organizações, favorece a construção 
de um modelo participativo, onde atua como uma forma de expandir os conhecimentos 
dos funcionários, bem como na construção de um do clima organizacional saudável na 
empresa. Entretanto, faz-se necessário estabelecer um planejamento adequado, tanto a 
empresa quanto para o colaborador, visando a incorporação dos benefícios desta estratégia 
organizacional.

Em entendimento divergente dos demais trabalhos selecionados, Santos; Anzilago; 
Lunkes, (2017), desenvolveram um estudo com 64 gestores de um grupo de lojas 
pertencentes a uma das maiores redes de varejo do Sul do Brasil, onde evidenciou-se 
que as organizações que implantaram o empowerment não tiveram influência positiva nas 
dimensões impacto e competência, ou seja, não afetou de forma relevante e positiva o 
desempenho gerencial dos gestores e colaboradores.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O estudo evidencia que o empowerment é um tema atual e amplo dentro do 

mundo organizacional e que praticá-lo é suscitar inovação, criatividade, além de promover 
desenvolvimento para a equipe e viabilizar a alta performance organizacional. Frente ao 
atual cenário de elevados níveis de competitividade, as organizações precisam se antecipar 
as mudanças e buscar mecanismos que fomentem novos métodos que sejam capazes de 
gerar benefícios efetivos para as organizações e para seus colaboradores.
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Observou-se, a partir dos estudos apresentados, que as empresas que aplicam 
de forma adequada essa ferramenta não perdem autoridade ou poder, pelo contrário, os 
processos se tornam mais eficazes e os colaboradores conseguem ter uma participação 
mais ativa no processo de trabalho. Nesse contexto, os colaboradores compreendem sua 
relevância nos processos de trabalho e conseguem exercer suas funções com segurança 
e autoridade, pois foi confiado a eles o poder de decisão.

O empoderamento agrega às organizações melhorias, tais como aumento de 
eficiência e produtividade, comprometimento, satisfação dos colaboradores e clientes, a 
partir da valorização das pessoas, potencializando seus talentos e deixando-as fazerem 
parte de um processo de melhoria e desenvolvimento para a organização e para si mesmas. 
É importante mencionar também que, há desvantagem no emprego do empowerment, 
quando não existe um bom preparo do colaborador diante das mudanças organizacionais, 
e nessa situação, uma implantação precipitada do empowerment pode gerar perdas para 
a empresa.

O processo deve ser bem pensado, analisado e aceito por toda equipe, para sua 
posterior aplicação de forma consciente, priorizando as pessoas como foco principal, 
pois são elas que usarão seus conhecimentos em prol da organização, promovendo a 
diferença que se espera. Nessa seara, foi possível compreender que a implementação 
do empowerment é capaz de agilizar processos, desenvolver pessoas e incentiva-las a 
contribuir com a empresa. 

O empowerment assim, surge como uma alternativa para garantir o comprometimento 
do colaborador com os resultados da empresa. Logo, é imprescindível reconhecer os 
colaboradores das empresas não apenas como executores de orientações, mas como 
colaboradores capazes de tomar decisões relativas à produção e ao serviço prestado aos 
clientes.

Destarte, o empowerment potencializa o nível de satisfação dos colaboradores 
durante o trabalho, pois constrói uma sensação de realização por dominar diversas 
atividades, de reconhecimento por parte dos colegas de trabalho, melhorando tanto o 
aspecto individual dos colaboradores como o aspecto organizacional, em termos de 
desempenho e resultados.

Diante dos dados apresentados, conclui-se que o estudo respondeu a problemática 
levantada, bem como alcançou-se o objetivo apresentando as vantagens para as 
organizações e trabalhadores com a adoção do empowerment.

Sugere-se, como estudo futuro, realizar uma pesquisa quantitativa inferencial, 
realizando uma investigação de influência de variáveis como liderança, motivação, grau de 
realização pessoal e qualidade de vida no trabalho sob o empowerment.
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